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MARAU/RS, 31 de julho de 2023  

 

 

ANAIS Nº. 30/2023 

 

 

Aos trinta e um dias do mês de julho do ano de dois mil e 

vinte e três, às dezoito horas trinta minutos, reuniu-se a Câmara Municipal de Marau, 

em sua sede, na Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, 

Estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: Presidente 

Adriela Cristina Balotin Tonin da bancada do MDB, Vice-Presidente Jonas Sebben 

da bancada do MDB, Secretário João Vagner da Rosa Daré da bancada do PSB, 

Segundo Secretário Edgar Chimento da bancada do MDB, Vereadora Elisabete 

Dall'acqua Alban da bancada do Progressistas, Vereador Ademir Durante da bancada 

do MDB, Vereador Laércio Zancan da bancada do PSB, Vereador Deolindo 

Jossemar Machado da bancada do Progressistas, Vereador Anderson Rodigheri da 

bancada do Progressistas. A senhora Presidente Vereadora Adriela Cristina Balotin 

Tonin declarou abertos os trabalhos da SESSÃO ORDINÁRIA convidando a todos 

para a execução do Hino DE Marau. Foi colocada em discussão e votação a ata da 

sessão anterior sendo aprovada por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. 

Parlamentares favoráveis: Laércio Zancan, Anderson Rodigheri, Elisabete Dall'acqua 

Alban, Jonas Sebben, João Vagner Da Rosa Daré, Edgar Chimento, Deolindo 

Jossemar Machado, Ademir Durante. Foi realizada a leitura das matérias que 

ingressaram na Câmara após a última sessão pelo Secretário, Vereador João Vagner 

Da Rosa Daré, e também das correspondências recebidas pela Casa. 

COMUNICAÇÕES: Não houve inscritos no espaço. O Líder do Governo Vereador 

Jonas Sebben dispensou o uso do espaço, por não haver matéria oriunda do Poder 

Executivo. PAUTA: PROJETO DE LEI Nº 85/2023 - VEREADOR ANDERSON 

RODIGHERI - Altera dispositivos da Lei nº 5.155, de 15 de maio de 2015, que Institui 

o Sistema de Estacionamento Rotativo Pago em Vias Públicas no Município de Marau. 

Manifestaram-se os parlamentares: Jonas Sebben, Anderson Rodigheri. 

Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 

Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. 

REQUERIMENTO Nº 25/2023 - VEREADORA BETE - Solicita Envio de Ofício de 

Parabenização a Equipe do CTG Felipe Portinho que se consagrou Campeã Brasileira 

de Bocha. Encaminhado. ORDEM DO DIA: Proposições em Discussão Geral e 

Votação em Turno Único. Conforme acordo de líderes firmado, ingressou na Ordem 

do Dia para votação o Projeto de Lei n. 72/2023. PROJETO DE LEI Nº 72/2023 - 

VEREADORA ADRIELA TONIN - Dispõe sobre a inserção dos nomes dos 

expedicionários relacionados através desta Lei, junto ao monumento localizado na 

Praça dos Expedicionários. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. 



2 
 

Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, Laércio Zancan, Anderson 

Rodigheri, Ademir Durante, João Vagner Da Rosa Daré, Edgar Chimento, Jonas 

Sebben, Deolindo Jossemar Machado. PROJETO DE LEI Nº 83/2023 - EXECUTIVO 

- Autoriza o Poder Executivo firmar parceria e repassar recursos - Edital de 

Chamamento Público. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. 

Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, João Vagner Da Rosa Daré, 

Laércio Zancan, Edgar Chimento, Deolindo Jossemar Machado, Anderson Rodigheri, 

Jonas Sebben, Ademir Durante.  EMENDA ADITIVA Nº 1/2023 -> PROJETO DE LEI 

Nº 77/2023 - VEREADOR LAÉRCIO ZANCAN - LALÁ - Insere inciso IV no Art. 5º do 

Projeto de Lei nº 77/2023. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. 

Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, Laércio Zancan, João Vagner 

Da Rosa Daré, Anderson Rodigheri, Edgar Chimento, Deolindo Jossemar Machado, 

Jonas Sebben, Ademir Durante.  EMENDA ADITIVA Nº 2/2023 -> PROJETO DE LEI 

Nº 77/2023 - VEREADORA BETE - Insere inciso V no Art. 5º do Projeto de Lei nº 

77/2023. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. Parlamentares 

favoráveis: João Vagner Da Rosa Daré, Ademir Durante, Edgar Chimento, Laércio 

Zancan, Elisabete Dall'acqua Alban, Jonas Sebben, Deolindo Jossemar Machado, 

Anderson Rodigheri. PROJETO DE LEI Nº 77/2023 - EXECUTIVO - Institui o 

Programa Morar Bem, que dispõe sobre a permissão de uso de bem imóvel para fins 

de moradia, estabelece os critérios para permissão e dá outras providências. 

APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. Parlamentares favoráveis: 

Elisabete Dall'acqua Alban, Laércio Zancan, Anderson Rodigheri, Edgar Chimento, 

Deolindo Jossemar Machado, João Vagner Da Rosa Daré, Ademir Durante, Jonas 

Sebben. PROJETO DE LEI Nº 82/2023 - EXECUTIVO - Autoriza o Prefeito Municipal 

a ausentar-se do Município, para participar de Missão Técnica Internacional e dá 

outras providências. APROVADO por 9 votos favoráveis e 0 votos contrários. 

Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, Adriela Cristina Balotin Tonin, 

Laércio Zancan, Anderson Rodigheri, Edgar Chimento, Ademir Durante, João Vagner 

Da Rosa Daré, Jonas Sebben, Deolindo Jossemar Machado.  PROJETO DE LEI Nº 

84/2023 - EXECUTIVO - Autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis de sua 

propriedade mediante dação em pagamento e dá outras providências. APROVADO 

por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. Parlamentares favoráveis: Elisabete 

Dall'acqua Alban, Anderson Rodigheri, Ademir Durante, Laércio Zancan, Jonas 

Sebben, Edgar Chimento, João Vagner Da Rosa Daré, Deolindo Jossemar Machado. 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Manifestação do Vereador Ademir Durante. TRIBUNA 

POPULAR: Espaço destinado ao grupo de Gemellaggio de Marau pelos 10 anos de 

atuação, representado pelo Senhor Celso Luís Zanin. Na oportunidade os Vereadores 

Anderson Rodigheri, Vaguinho Daré, Jonas Sebben, Bete, Machadinho e Adriela 

fizeram suas manifestações. PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO 

PLENÁRIA ORDINÁRIA DO DIA TRINTA E UM DE JULHO DE DOIS MIL E VINTE 

E TRÊS. PAUTA: PROJETO DE LEI Nº 85/2023 - VEREADOR ANDERSON 
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RODIGHERI - Altera dispositivos da Lei nº 5.155, de 15 de maio de 2015, que Institui 

o Sistema de Estacionamento Rotativo Pago em Vias Públicas no Município de Marau. 

Manifestaram-se os parlamentares: Jonas Sebben, Anderson Rodigheri. 

Manifestação do Vereador Jonas Sebben. “Senhora Presidente, colegas 

vereadores, quem nos acompanha aí também nas redes sociais. Esse projeto de lei 

vindo do vereador Anderson, até surgiu umas dúvidas acabei entrando em contato 

com ele. E como sugestão, eu acho que daqui a pouco nós, da Câmara de 

Vereadores, poderíamos convidar a empresa para ver tentar achar um jeito que eles 

possam fazer esse cadastro que está sugerindo aqui nessa primeira alteração aqui. 

Então, eu acho que daqui a pouco é interessante. A alteração maior se refere às 

multas. E ninguém gosta de pagar esse tipo de multa né. Acaba, como o vereador já 

falou, e eu aposto que todo mundo já sofreu alguma penalidade ou se escapou por 

pouco. Então acho que daqui a pouco nós, como vereadores, caberia talvez a gente 

convidar a empresa para sentarmos e conversarmos no decorrer do andamento desse 

projeto de lei para tentar aprová-lo ou tentar melhorar ele da melhor forma possível 

que ele possa ser exequível. Então, me coloco a disposição, pois utilizo bastante esse 

estacionamento. Sei o quanto é importante ter as vagas disponíveis para as pessoas 

poderem utilizarem. Mas sei também que não pode ter abusos. Então por isso estou 

disponível ao colega Vereador também a nós solicitarmos uma visita da empresa ou 

até visitarmos na sede da empresa para buscarmos maiores esclarecimentos ou uma 

forma uniforme de executar o que está sendo proposto pela lei do colega vereador. 

Obrigado, senhora Presidente. Uma boa sessão a todos”. Manifestação do Vereador 

Anderson Rodigheri. “Senhora Presidente, colegas vereadores, assistência, Délcio 

Sandri, também o Matheus Scorsato liderança, suplente de vereadora. Tá aí o projeto 

posto. Todos os vereadores têm a possibilidade de entrar em contato com a empresa 

e também com o povo, conversar com as pessoas e ver qual é a melhor forma de se 

resolver essa questão. Que nem comentei na Tribuna o problema está aí. A busca da 

solução quem tem que dar é os legisladores. Se a questão envolve a lei, a legislação, 

cabe nós alterarmos. O básico e o mais importante do projeto de lei é com referência 

à multa abusiva, onde estamos reduzindo dos atuais R$ 23,00 para 4,60, para quem 

for estacionar e não tiver pago o estacionamento vai receber a multa de 4,60 de forma 

imediata. Quem tiver estacionamento de forma irregular ou então passar dos 120 

minutos receberá uma advertência não pecuniária com uma questão mais 

pedagógica, dizendo que está irregular e explicando qual é a sistemática do 

estacionamento rotativo. E na reincidência, daí sim dentro de 90 dias será este 

irregular também multado no valor de 4,60. Tem que continuar tendo a multa por uma 

questão de credibilidade do estacionamento rotativo que ele deve existir. Mas não da 

forma como colocada. Chegou até nós inúmeras informações, inúmeras, desde 

segunda-feira passada. Teria outras sugestões para ser propostas. Inclusive a 

questão da moto. De nós legislarmos no sentido de determinar de que forma é essa 

cobrança: pelo parquímetro, pelo monitor. Porque essa moto vem causando mais 
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injustiças ainda porque às vezes pega pessoas estacionados nas suas garagens ou 

então na faixa amarela ou numa farmácia. Porque daí é o sistema só não é um monitor 

que tem ainda possibilidade de conversar. Então, se nós formos sentarmos com a 

empresa nós vamos ter que trazer também outros aspectos. A princípio é uma lei 

simples, alterando essa questão da multa que está sendo usada como uma fonte de 

renda da empresa e não é esse objetivo, nunca foi esse objetivo e, sim, ele dar 

respeito e credibilidade a lei do estacionamento rotativo. E essa questão parece-me 

também clara, o motoboy em serviço todo mundo sabe em quem são motoboy, quem 

tem as motos específicas para essa atividade, quando estacionados em qualquer 

vaga no prazo máximo de 10 minutos para fazer uma entrega, poderá estacionar em 

qualquer vaga, não somente naquelas específicas para as motos, estacionará em 

qualquer estacionamento, em qualquer parte num prazo de 10 minutos sem pagar, de 

forma isenta e sem, obviamente levar multa. Passou disso, será multado porque o 

estacionamento será irregular. Então o motoboy deverá ser credenciar junto a 

concessionária, hoje atual empresa, amanhã pode ser outra, nunca se sabe disso, o 

contrato também se vence, e ali a empresa vai fornecer um igual a parte do idoso ou 

se isso for passado ao município fazer esse cadastramento onde com um selo colado 

na moto o monitor vai passar ali, vai ver que é um motoboy, vai cuidar o prazo dele e 

daí não vai aplicar multa e nem vai fazer a cobrança do estacionamento porque a lei 

prevê esta isenção. Mas vamos amadurecendo a ideia. Bacana Vereador Jonas o 

vosso interesse e conversar com ambas as partes sempre é muito importante. 

Obrigado, senhora presidente”. Encaminhado para: Comissão de Constituição, 

Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo 

e Infraestrutura. REQUERIMENTO Nº 25/2023 - VEREADORA BETE - Solicita Envio 

de Ofício de Parabenização a Equipe do CTG Felipe Portinho que se consagrou 

Campeã Brasileira de Bocha. Encaminhado. ORDEM DO DIA: Proposições em 

Discussão Geral e Votação em Turno Único. Conforme acordo de líderes firmado, 

ingressou na Ordem do Dia para votação o Projeto de Lei n. 72/2023. PROJETO DE 

LEI Nº 72/2023 - VEREADORA ADRIELA TONIN - Dispõe sobre a inserção dos 

nomes dos expedicionários relacionados através desta Lei, junto ao monumento 

localizado na Praça dos Expedicionários. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos 

contrários. Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, Laércio Zancan, 

Anderson Rodigheri, Ademir Durante, João Vagner Da Rosa Daré, Edgar Chimento, 

Jonas Sebben, Deolindo Jossemar Machado. PROJETO DE LEI Nº 83/2023 - 

EXECUTIVO - Autoriza o Poder Executivo firmar parceria e repassar recursos - Edital 

de Chamamento Público. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. 

Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, João Vagner Da Rosa Daré, 

Laércio Zancan, Edgar Chimento, Deolindo Jossemar Machado, Anderson Rodigheri, 

Jonas Sebben, Ademir Durante.  EMENDA ADITIVA Nº 1/2023 -> PROJETO DE LEI 

Nº 77/2023 - VEREADOR LAÉRCIO ZANCAN - LALÁ - Insere inciso IV no Art. 5º do 

Projeto de Lei nº 77/2023. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. 
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Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, Laércio Zancan, João Vagner 

Da Rosa Daré, Anderson Rodigheri, Edgar Chimento, Deolindo Jossemar Machado, 

Jonas Sebben, Ademir Durante.  EMENDA ADITIVA Nº 2/2023 -> PROJETO DE LEI 

Nº 77/2023 - VEREADORA BETE - Insere inciso V no Art. 5º do Projeto de Lei nº 

77/2023. APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. Parlamentares 

favoráveis: João Vagner Da Rosa Daré, Ademir Durante, Edgar Chimento, Laércio 

Zancan, Elisabete Dall'acqua Alban, Jonas Sebben, Deolindo Jossemar Machado, 

Anderson Rodigheri. PROJETO DE LEI Nº 77/2023 - EXECUTIVO - Institui o 

Programa Morar Bem, que dispõe sobre a permissão de uso de bem imóvel para fins 

de moradia, estabelece os critérios para permissão e dá outras providências. 

APROVADO por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. Parlamentares favoráveis: 

Elisabete Dall'acqua Alban, Laércio Zancan, Anderson Rodigheri, Edgar Chimento, 

Deolindo Jossemar Machado, João Vagner Da Rosa Daré, Ademir Durante, Jonas 

Sebben. PROJETO DE LEI Nº 82/2023 - EXECUTIVO - Autoriza o Prefeito Municipal 

a ausentar-se do Município, para participar de Missão Técnica Internacional e dá 

outras providências. APROVADO por 9 votos favoráveis e 0 votos contrários. 

Parlamentares favoráveis: Elisabete Dall'acqua Alban, Adriela Cristina Balotin Tonin, 

Laércio Zancan, Anderson Rodigheri, Edgar Chimento, Ademir Durante, João Vagner 

Da Rosa Daré, Jonas Sebben, Deolindo Jossemar Machado.  PROJETO DE LEI Nº 

84/2023 - EXECUTIVO - Autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis de sua 

propriedade mediante dação em pagamento e dá outras providências. APROVADO 

por 8 votos favoráveis e 0 votos contrários. Parlamentares favoráveis: Elisabete 

Dall'acqua Alban, Anderson Rodigheri, Ademir Durante, Laércio Zancan, Jonas 

Sebben, Edgar Chimento, João Vagner Da Rosa Daré, Deolindo Jossemar Machado. 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Manifestação do Vereador Ademir Durante. “Senhora 

Presidente, vereadoras, vereadores aqui desta Casa, membros da assistência já 

nominados, funcionários da casa e quem nos acompanha pelas redes social o nosso 

boa noite. Me chegou a poucos instantes um convite aqui da Associação de Campo 

do Meio, Gentil, que convida, nós convida aqui a Câmara do Vereadores para a 

demarcações de terras indígenas. Segundo aqui que consta no convite à Assembleia 

Legislativa convida para o ato de instalação da frente parlamentar de 

acompanhamento do processo de demarcações de áreas indígenas no Estado do Rio 

Grande do Sul em defesa dos agricultores gaúchos. É liderada essa frente 

parlamentar pelo vereador Paparico. E essa reunião acontecerá em Sananduva dia 

sete do oito, às 14h30min na Câmara de Vereadores de Sananduva.  Aí me pediram 

para nós fazer convite e até vou deixar um pra presidente que fica aqui na casa né. 

Quem puder participar é muito interessante a criação dessa frente parlamentar da 

Assembleia Legislativa que vem representar os agricultores e faça o 

acompanhamento dessa questão que envolve esta região. Vários municípios que 

estão envolvido nisso, então vão criar uma comissão parlamentar lá também para 

ajudar. Seria isso, senhora Presidente. Obrigado”. TRIBUNA POPULAR: Espaço 
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destinado ao grupo de Gemellaggio de Marau pelos 10 anos de atuação, representado 

pelo Senhor Celso Luís Zanin. Pronunciamento do Senhor Celso Luís Zanin. “Boa 

noite a todos. Fico extremamente honrado em poder utilizar essa Tribuna, na verdade 

que certamente para mim é o primeiro momento, mas realmente é uma honra como 

cidadão. Primeiramente agradecer a nossa presidente Adriela pela possibilidade aqui 

de estar, muito agradecido e obviamente estendendo o agradecimento a todos os 

demais colegas. Bom pessoal eu, na condição de presidente do Gemellaggio, e que 

nós comemoramos agora 10 anos desse evento, digamos assim, nós vimos aqui para 

contar em poucas palavras o que tem sido e o que que foi feito com relação ao 

Gemellaggio. Primeiro assim apenas para nós definimos o que que é o Gemellaggio? 

Mas na realidade o Gemellaggio em si é o fortalecimento, basicamente fortalecimento, 

de sensações de pertencimento que se faz entre duas cidades de países distintos. O 

nosso caso Marau com Isola Vicentina lá na Itália. Também ele tem como objetivo o 

respeito e a honra dos nossos antepassados. Lembrar que cada um de nós, todos nós 

que tivemos aqui todos nós tivemos algumas pessoas, os nossos ascendentes que 

tiveram uma luta, uma história assim muito grande, muito significativa para construir o 

que é hoje o nosso município, o nosso estado e o nosso país. E na sequência também 

nós somos resultados disso também. Também disso aqui nós queremos manter as 

tradições que eles nos trouxeram e aquilo que eles cultivam até hoje também. E da 

mesma forma mais modernamente essas relações de Gemellaggio entre cidades 

irmãs ela tem o objetivo com os novos tempos aqui, nós abrimos novas relações das 

áreas assim culturais, de tecnologia, de turismo e mantemos as relações afetivas 

também como elas são mantidas assim até hoje. Por isso também nós temos assim 

são dois desafios. Primeiro da manutenção daquilo, da manutenção, o resgate e 

honrar as pessoas que estiveram antes da gente e manter essas tradições. E o grande 

e próximo desafio, além dessa manutenção, nós estreitamos e melhorarmos essas 

relações, para que efetivamente nós consigamos trazer benefícios para as pessoas e 

a comunidade como um todo, naqueles campos todos ali que nós comentamos agora 

há pouco. Bom um breve histórico do que foi o Gemellaggio. Assim primeiramente nós 

temos que nominar as pessoas que efetivamente começaram e que conduziram esse 

nosso projeto. Os primeiros presidentes foram aqui o Ildo Busnello, o professor 

Zenésio Trevisan e a Maria Luciana Tonial. Foram as pessoas que até então 

conduziram esse processo aqui conosco. Tivemos aí como vice-presidente também o 

Neri Trentin que também um grande batalhador. Tivemos como secretárias aqui a 

professora Roberta Bassani, a Anelise Colett e a Eliana Pietra que é a nossa colega. 

Enfim, e tivemos pessoas que são incansáveis que foram e continuam sendo 

incansáveis dentro desse processo todo do Gemellaggio. Está aqui conosco a Naura 

Bordignon que sempre participou desde o início lá do processo, lá foi em 2009 né. O 

Claudemir Botezini, embora gentilense, ele é um apaixonado e nos auxilia sempre 

nesse processo. Pessoal, então assim rapidamente queria dizer só apenas fazendo 

um relato do que foram feitos aqui nesses dois anos, o que que o Gemellaggio ele 
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realmente ele proporcionou. Assim, então em 2009 foi formado a primeira comissão 

pró Gemellaggio, que teve como teve como start essa situação de conseguir juntar 

duas cidades, uma no lado, uma lá na Europa, no local totalmente distante com uma 

cidade daqui para que a gente pudesse fazer algumas relações primeiro afetivas e 

depois de continuidade com relação a outros setores. Em 2012 foi feita a primeira 

viagem da comitiva de Marau para Isola Vicentina com assinatura do Gemellaggio, 

enfim, projeto do Gemellaggio, à época com o prefeito Zanchin e lá de Isola Vicentina 

o Máximo Franceschi. Em 2013, foi o momento dos cidadãos lá de Isola Vicentina 

virem para Marau em que se formalizou aqui em Marau. Então, quem efetivou a 

assinatura aqui foi o prefeito Josué e também o Máximo que era prefeito na época. 

Bom, dando na sequência, em 2014 foi comemorado o primeiro ano do Gemellaggio 

em que houve uma homenagem aqui nessa casa aqui também. 2014 então aqui o 

próprio Gemellaggio já foi aqui lembrado. 2015, foram feitos assim diversos cursos 

aqui, em 2015, eventos. Foi feito um curso de cozinha Vicentina em que um expert de 

cozinha italiano ele esteve aqui conosco para fazer um curso na área de culinária. 

Houve também em 2015 o intercâmbio entre estudantes aqui de Marau que 

participaram de algum evento lá na Itália. Também tivemos nesse ano a participação 

de grupo de ciclistas italianos que estiveram aqui conosco percorrendo as nossas 

estradas aqui e a nossa comunidade. Também nesse ano de 2015, foi feita a criação 

da biblioteca que ela funciona hoje na Casa da Cultura que é o espaço de literatura 

italiana. Qualquer um de vocês está lá disponível. Existe um fato material para ser 

pesquisar com relação ao que nós temos lá que nós temos aí inúmeros documentos, 

inúmeros livros e tal que estão lá disponíveis à comunidade para que se possa ver 

isso. Também nesse mesmo ano, o prefeito italiano da Isola Vicentina, prefeito 

Francesco, ele foi recebido na Assembleia Legislativa do Estado que recebeu lá uma 

homenagem na Assembleia Legislativa por esse projeto. Também nesse projeto 

houve um momento muito bonito que foi capitaneado pela professora Roberta Bassani 

que ela promoveu um trabalho de troca de cartas entre alunos, acho que foi da AABB 

Comunidade, se eu não me engano. E que aí as crianças daqui escreviam cartas para 

crianças lá de Isola Vicentina que estavam mais ou menos na mesma faixa etária. 

Então foi assim foi um momento assim muito singelo, muito interessante. As crianças 

daqui escreviam pra lá e eles retornavam. Então foi uma coisa assim muito bonita que 

nós consideramos que seja também uma coisa que a gente possa desenvolver para 

que as nossas crianças, as pessoas mais jovens consigam interagir mais nessa 

relação. 2016, houve aqui inauguração do leão de São Marcos aqui no trevo do sul. 

Vocês já devem ter visto. Aquilo lá feito pelo nosso artista, embora nipônico, lá o 

japonês, foi ele que desenvolveu, foi ele que fez a estátua do leão de São Marcos em 

comemoração ali ao Gemellaggio. Por que o leão de São Marcos? O leão São Marcos 

ele representa a região do Vêneto, na realidade em especial Veneza. Então por isso 

que ele é o representante no caso se tem lá como símbolo o leão de São Marcos. Não 

me lembro mais quais são os dizeres, vocês já devem ter visto.  Tá lá o leão que ele 
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tem como se fosse uma Bíblia com alguns dizeres não me lembro mais exatamente o 

que isso quer dizer. Mas enfim é isso ai. 2016 então também Marau esteve presente 

com uma comitiva marauense em Isola Vicentina e depois também nós vamos fazer 

uma visita na Alemanha, Mühlhausen, do qual nós temos também o Gemellaggio é 

Marau, Isola Vicentina e Mühlhausen. Embora a nossa relação com a cidade alemã 

ela não seja muito forte. Nós temos que obviamente nós podemos até melhorar isso, 

mas assim obviamente a nossa prioridade inicial é o nosso trabalho com Isola 

Vicentina. 2017 então tivemos a segunda festa do Gemellaggio também com visita à 

Assembleia Legislativa, também ao Palácio do Planalto. Também houve aqui 

homenagem aqui nessa Câmara, homenagem a essa segunda festa do Gemellaggio. 

E também houve nesse momento uma parceria que foi feita entre a brigada militar de 

Marau e com os Fantes lá da Itália. Os Fantes seriam as pessoas que hoje elas são 

um grupo de pessoas que fazem que rememoram e lembram aqueles soldados que 

caíram na Primeira e Segunda Guerra Mundial. Então é uma relação mais nessa 

questão de ordem militar. E hoje depois assim 2018 nós fomos recebidos em Vicenza 

na Confindustria. A Confindustria seria como se fosse a nossa Fiergs aqui. Eu queria 

dizer com isso que isso nos abre espaço até nós podemos apresentar projetos 

interessantes dentro da associação comercial, Industrial, a Federação, no caso aqui 

seria a federação de indústria até para nós aprimorarmos ou até fazer alguma troca 

de projetos. Bom, enfim feito esse relato, nós temos o grande desafio de hoje de nós 

tocarmos esse projeto adiante. Vocês sabem que nós não podemos viver apenas do 

passado. E mesmo porque a língua, o próprio talian em si existe algum projeto de 

retomada no caso da língua em si. Existe assim, hoje, a gente sabe, embora até nas 

nossas casas, no nosso dia a dia, a gente percebe que existe aquelas relações de 

conhecimento de causa interfamiliar, elas acabam meio que se esvaindo. Então em 

função disso aqui, nós estamos trabalhando para a criação de um plano estratégico. 

Um plano estratégico para nós retomarmos e valorizarmos aquilo que a gente tem. 

Mas conseguimos inserir isso de uma forma mais dinâmica, de uma forma mais 

moderna, uma forma mais interessante. E tivemos assim a felicidade agora de ter a 

parceria Bway. A Bway é uma empresa que ela trabalha com planejamento 

estratégico. São proprietários o Marlon Cuchi e a Janielen Pissolato. O Marlon Cucchi 

casualmente também, hoje, uma loucura casualmente também.... Bom voltando aqui 

nós tivemos então assim o Marlon e a Janielen, eles vão nos proporcionar através da 

empresa deles, e nós estamos trabalhando num planejamento estratégico. 

Planejamento estratégico justamente para sabermos. Nós tivemos esse trabalho que 

a gente fez durante esses 10 anos, nós consideramos que a gente teve uma evolução, 

que a gente considera que a gente conseguiu diversos passos. Nós fizemos alguns 

avanços, mas nós precisamos mais. Nós temos que modernizar essas relações 

também. Nós temos que manter essa, digamos assim, manter essa relação de 

afetividade e familiar que nós temos até agora, mas dentro disso estamos também 

tentando fazer um diagnóstico o porquê que o Gemellaggio existe. Com isso já está 
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sendo feito assim um diagnóstico externo que já estamos, a gente tá fazendo uma 

pesquisa para ver o que que é comunidade pensa a respeito. Feito isso, nós vamos 

ver aí o que que se pode, quais são as propostas que a gente pode fazer pra que a 

gente possa realmente melhorar essa relação de Marau com Isola Vicentina.  Quando 

nós falamos isso, quando nós falamos que a gente pretende e quer melhorar aquelas 

relações de comércio, de tecnologia, institucional ou outros é justamente para colocar 

dentro desse plano para nós verificarmos se a gente realmente tem condições de cada 

um, dentro do seu campo, facilitar ou melhorar essa relação. Por exemplo trabalhar 

com as faculdades daqui, trabalhar com uma faculdade de lá para a gente alinhar 

alguma coisa a nível educacional. A associação comercial juntamente com as 

indústrias de lá para poderem desenvolver ou trocar tecnologias ou informações. 

Levar daqui algumas pessoas daqui para que possam fazer treinamentos lá nas 

indústrias de lá e vice-versa. Nós estamos aqui, Marau, hoje, provavelmente também, 

além de tudo, também será um polo turístico daqui alguns anos, daqui alguns tempos. 

Então nós temos toda a parte da área culinária, da área de turismo que também nós 

temos que começar tentar a trabalhar e melhorar. Vamos pensar assim ó em termos 

de manutenção de turismo ou de trabalho com a área turística. Os italianos eles são 

muito bons nisso. Na área culinária também. Então as expertises que talvez nós 

possamos trazer pra cá e eles possam na auxiliar. E nós também temos algumas 

expertises que somos melhores do que eles. Enfim, tem que o que efetivamente 

interessa a cada uma das partes. Então dentro desse planejamento estratégico que 

ele já iniciou, agora no mês de agosto e até meados de setembro ele será finalizado, 

quando nós vamos fazer a apresentação realmente do plano. Ele está em andamento, 

nós estamos conversando com o pessoal lá da Itália também para que nós possamos 

fazer um plano que ele tenha alguma consonância com as duas partes. Porque não 

adianta nós desenvolvemos um plano aqui local e daqui a pouquinho nós vamos 

chegar ali isso não nos interessa. Obviamente isso que nós estamos falando, olhando 

de fora é uma coisa assim parece que meia sonhadora, mas também há 10 anos que 

nós estamos trabalhando, tivemos algum sucesso. Acho que tivemos bons sucessos. 

E agora queremos também trabalhar de uma forma um pouquinho diferenciada pra 

que a gente talvez possa trazer mais frutos e de forma assim mais efetiva também. 

Dentro disso também nós temos toda aquela questão aí da parte de retomada e 

conhecimento dos nossos antepassados. E também viria a questão da cidadania, 

enfim daí essa situação. Obviamente não sequer hoje quando se fala em cidadania 

algumas pessoas pensam que cidadania só para ter o passaporte para poder viajar 

para Europa. Não, nós queremos alguma coisa mais do que isso. Nós queremos que 

as pessoas efetivamente elas se interessam pela cultura e consigam entender que 

existem laços que podem beneficiar tanto uma parte quanto outra. Então, dentro 

daquilo que nós estamos trabalhando, então nós temos aí essa situação. 

Rapidamente a gente veio aqui aí dizer o que que se fez e o que que nós pretendemos 

fazer aqui para frente. Espero que aí a partir do mês de setembro, obviamente 
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setembro, outubro, os senhores também terão, vai ser divulgado para todos vocês 

aquilo que o nosso projeto ele pretende fazer e pretende continuar. E certamente 

vamos precisar, como sempre tivemos da vossa parte, o vosso apoio, haja visto aqui 

nós tivemos em diversos momentos que sempre essa casa ela ofereceu o seu apoio 

e também nós continuamos a solicitar e certamente essa casa ela vai continuar nos 

apoiando nesse projeto. Muito obrigado senhores”. Na oportunidade os Vereadores 

Anderson Rodigheri, Vaguinho Daré, Jonas Sebben, Bete, Machadinho e Adriela 

fizeram suas manifestações. Manifestação do Vereador Anderson Rodigheri. 

“Saudar Celso Zanin, presidente do Gemellaggio. Em seu nome todo o grupo que aqui 

está presente. A Naura Bordignon, chefe de gabinete do prefeito do Poder Executivo. 

O ex vice-prefeito, meu amigo Doutor Odolir Bordin, uma alegria, um prazer revê-lo 

aqui. Todos os presentes já saudados. Parabenizar pelas explanações, mas mais do 

que isso parabenizar pelos 10 anos da assinatura e eu estava presente na sessão 

solene em 2013 que houve essa assinatura. Nós sabemos que esse trabalho vem de 

antes, a construção, a idealização desse projeto, desse trabalho também começou lá 

em 2009. Então, parabéns a todos os envolvidos que deram seguimento a esta ideia. 

E quando tem uma cidade irmã que retribui, né, o carinho, aproximação, as relações 

certamente anda com mais facilidade e foi isso que aconteceu lá com Isola Vicentina. 

Ouvir do presidente expressões como manter as tradições, melhorar as relações, 

buscar benefícios culturais, tecnológicos, turismo, é isso que nos anima aqui enquanto 

o poder legislativo, enquanto vereadores de ouvir e saber que há este pensamento 

nesse projeto. E desta forma não teria hipótese alguma de alguém ser contra ou não 

apoiar ou não incentivar o projeto. Então primeiramente dizer que contem sempre 

conosco. Lá em 2015 relatasses aí que estudantes da rede municipal, alunos da rede 

municipal foram até Isola Vicentina que foi uma experiência muito bacana. 

Comentaste de projetos, de plano estratégico. Tem alguma ideia ou se pode adiantar 

ou não referente a retomar essa experiência de alunos da rede municipal voltarem a 

fazer esse intercâmbio? ” Senhor Celso Luís Zanin.  “Sim, perfeito, Anderson. Dentro 

do plano que nós estamos elaborando aí estão vindo assim diversas ideias. E algumas 

delas que tiveram sucesso no passado, nós queremos inserir. O que que a gente fez? 

Dentro desse plano estratégico agora foi feita está sendo feita essa pesquisa entre 

diversos cidadãos marauenses o que que pensam a respeito do Gemellaggio, 

inclusive até para nós sentimos o que a comunidade espera e aquilo que realmente 

ela imagina que possa fazer.  Esse fato que tu fala, ele realmente ele por diversas 

vezes ele é citado. E é citado com muito carinho. Nós precisamos, a gente certamente 

também isso aqui vai ser uma linha que ela vai estar inserida dentro do nosso plano 

estratégico. Obviamente que depois disso aqui, Anderson, nós precisamos, vereador 

Anderson, nós precisamos aí também que haja a contrapartida da outra parte. Porque 

nós não podemos sabendo que essas relações elas são institucionais e tem uma série 

de burocracias enfim, muitas vezes aquilo que nós propomos do outro lado ele não é 

visto com tão bons olhos. Mas essa parte aqui eu imagino, eu tenho certeza que esse 
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trabalho ele vai estar dentro do nosso plano e certamente ele vai ser bem recebido 

por lá”. Manifestação do Vereador Vaguinho Daré. “Senhora Presidente, quero dar 

os parabéns aqui ao Celso Zanin pelas explanações e contribuir um pouquinho aí do 

aprendizado, principalmente que eu tive sobre o Gemellaggio que foi o Celso e a Nete 

que me inseriram enfim com a turma do Doutor Bordin, aí do Botezini. Na oportunidade 

também numa dessas viagens que eles vieram aqui para Marau, eu tive oportunidade 

de conhecer algum deles, inclusive foram até minha casa. Enfim, de dizer o quanto 

isso é importante para de repente tem muita gente não conhece, não tem o 

conhecimento, não tem a convivência junto com nossos irmãos italianos, embora nós 

meio negrinho, né Ivanete, mas pertencemos a uma família italiana também. Então a 

gente ter troca de experiências né, de muito aprendizado com eles. Até o doutor 

Bordin, ele me deu oportunidade né de fazer um tour com o pessoal aqui da Isola 

Vicentina que veio visitar. Enfim, eu fui levar eles conhecer um pouquinho da nossa 

cidade, um pouquinho da nossa cultura também. Enfim dar os parabéns aos 10 anos 

aí do Gemellaggio que, com certeza estão colhendo muitos frutos, muitas experiências 

e trazendo essas novas experiências também, incluindo nossas escolas, os nossos 

alunos aí, as nossas crianças, enfim, nesses projetos que é muito importante pra 

nossa cidade de Marau e que com certeza vocês podem entrar aqui que nós 

estaremos sempre de braços abertos e apoiando os projetos do Gemellaggio. Então 

parabéns Celso. Parabéns a toda diretoria aí. E contem sempre conosco. Muito 

obrigado”. Senhor Celso Luís Zanin. “Se permitir, assim, muito obrigado Vereador 

Vaguinho. Assim o seguinte, o que que ocorre. Quando nós falamos em Gemellaggio 

nós temos essa relação com essa cidade italiana Isola Vicentina. Porque 

predominantemente nós fizemos esse acordo. Mas quando nós falamos em 

Gemellaggio nós temos que pensar em inserir não apenas a cultura italiana, porque 

nós estamos avante, nós estamos dentro desse projeto que as pessoas envolvidas 

têm todos esses predicados que nós falamos aqui. Mas no momento que nós 

pensamos em fazer um processo de inserção, projeto de inserção de outras pessoas 

em todas as áreas tecnológico, turístico e tal nós estamos pensando não estamos 

pensando apenas nos descendentes de italiano. Estamos pensando em todas as 

etnias, em todas as pessoas que são habitantes marauenses, em todos os 

marauenses.  Então, pessoal, na verdade no momento que nós tivemos sucesso 

dentro desse pleito, o objetivo é que as demais pessoas da comunidade também se 

insiram. Se nós tivermos sucesso dentro de uma área tecnológica por exemplo, ah 

não vamos lá, ah só porque foi feito ali é através do Gemellaggio apenas os 

descendentes. Não, ao contrário. Isso aqui toda a comunidade isso aqui é para toda 

é para toda comunidade. E aí como aí depois assim com respeito a mim a minha 

esposa, ela já tá bem mais italiana do que muita gente, inclusive ela fala, me desculpa 

a palavra assim porco dio. Obrigado”. Manifestação do Vereador Jonas Sebben. 

“Agradecer a presidente. Quero aqui parabenizar o Celso. Sabemos que tudo que o 

Celso está envolvido é sinônimo de sucesso e ficamos muito felizes de você estar 
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presidindo o Gemellaggio e acompanhando o seu discorrer das atividades, das 

funções. Acabei fazendo uma descrição por ano e tal. Eu acho que é muito importante 

fazer com que isso não fique parado no tempo. Eu sei o quanto é difícil e talvez por 

isso que aqui em 2023 foi criado um plano estratégico ou tá sendo criado um plano 

estratégico. Eu acho que com essa criação desse plano vai poder se, digamos, criar 

um roteiro e fazer com que todo mundo, toda população, tanto daqui quanto de Isola 

Vicentina possa seguir um cronograma de certa forma para poder realizar as 

atividades, os eventos, participar e isso poder publicar para a comunidade e também 

se fazer presente. Com o objetivo é de se aprimorar, buscar conhecimento, cultura, 

trocar informações, interesses eu acho que nada mais justo é de inserir a Câmara de 

Vereadores também. A gente teve a visita do prefeito, se eu não me engano veio 

vereadores de lá para cá também já, mas tem muitas informações que a gente daqui 

a pouco pode descobrir dos colegas vereadores de Isola Vicentina. Então, é 

interessante fazer com que a gente tenha um contato também, pois a gente tá aqui 

para ouvir a voz do povo. E o povo ele tem nós como representantes e representantes 

de todas as etnias. Então, é interessante com que a gente possa ouvir também de lá 

o que que o povo espera, digamos assim, dos vereadores da Itália. Como que os 

vereadores se projetam lá. Como que eles fazem o seu trabalho lá. Isso é interessante 

para nós, pois daqui a pouco pode vir acrescentar algo em nossas atividades. Mas 

fica aqui nossos parabéns. Ficamos muito felizes, pois quando falou da cidadania 

acabei me recordando que tive o processo meu aprovado de cidadania italiana e uma 

das coisas que senti muito foi não ter participado de uma das viagens à Itália. Acredito 

que talvez é muito novo, mas não tinha noção da proporção do tão importante que 

seria poder ir a Itália através de um projeto, digamos assim. Por ir à Itália todo mundo 

pode ir, comprar passagem e ir, mas eu digo de ir num projeto talvez representando a 

comunidade marauense junto a cidade italiana. Eu acho que é interessante porque 

deve despertar em cada um de nós um conhecimento, a busca do algo novo. E isso 

para trazer para a comunidade é muito importante e vem qualificar o nosso trabalho. 

E com certeza essa criação de cursos, aprimoramentos deve ser trocado em todas as 

áreas. Aposto que qualquer coisa que for se buscar a Itália aqui ou lá sempre vai ter 

alguma coisinha diferente ou algo que possa inovar, tanto eles buscando o nosso 

conhecimento ou nós buscando deles. Então fico aqui à disposição. E queria dar os 

parabéns, Celso, pela condução dos trabalhos. E dizer que fico muito feliz de ser 

descendente italiano e poder ver que o Gemellaggio, sim, tá dando continuidade e tá 

cada vez mais sólido no nosso município para poder aprimorar cada vez mais a nossa 

comunidade. Obrigado, Celso”. Senhor Celso Luís Zanin. “Rapidamente, só pra dizer 

no caso como nós estávamos entrando estratégico isso aqui nós tivemos aqui nós 

trabalhamos, nós estamos comemorando 10 anos. Esse nosso plano é para que nós 

tenhamos pelo menos, vamos planejar pelo menos para mais 10 anos, imaginando 

que isso ele realmente se prolongue aí com projetos a curto, médio e longo prazo, 

dentro dessa tua ótica”. Manifestação da Vereadora Bete. “Quero cumprimentar o 
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Celso Zanin e todas da comissão do Gemellaggio. Quero cumprimentar o suplente de 

vereador Délcio Sandri, nosso ex vice-prefeito Doutor Bordin também. Enfim, cada um 

de vocês que estão aqui presentes. É uma oportunidade importantíssima a gente 

poder estar aqui ouvindo vocês, porque o Gemellaggio é a nossa raiz né. Tenho 

cidadania, voto, eles me mandam as células, eu voto. Eu acho que uma coisa muito 

interessante. A gente tem amor pela nossa história. E o Gemellaggio ele fortalece esse 

vínculo né Itália, Brasil e Marau e Isola Vicentina. Então eu tava também escutando, 

prestando bastante atenção a todas as atividades. E nós notei que 2015, 2016, Doutor 

Bordin, tivemos uma forte muitas atividades feitas através do poder público e o grande 

trabalho do Gemellaggio de toda a comissão. E fico feliz que está sendo retomado, 

que está tendo um projeto bem consistente de longo prazo também. Acho que não 

podemos deixar morrer essa nossa história, esse nosso, todo trabalho que foi feito. 

Eu também estava aqui há 10 anos atrás e acompanhei a assinatura. Então a gente 

fica feliz de fazer parte também dessa história. Então só agradecer, parabenizar. 

Desejar que venham muitos outros 10 anos pela frente. E agradecer mesmo todas as 

tuas palavras. E a gente sempre à disposição, com certeza, do que for necessário. 

Obrigada”. Manifestação do Vereador Machadinho. “Senhora Presidente, em seu 

nome eu saúdo público aqui presente. Então, Celso, quero agradecer muito a tua 

presença. Gostei muito das tuas palavras aí. Confesso que é pouco tempo que eu tô 

na sua casa eu não sabia muito como é que funcionava, mas ouvi nas tuas 

explicações aí achei que é muito importante. Então meus parabéns. E quero dizer 

para vocês que o que depender desta casa aqui nós estaremos à disposição para ter 

receber a hora que você quiser. Era isso, presidente. Muito obrigado”. Senhor Celso 

Luís Zanin. “Apenas dizer assim, Machadinho, apenas complementando. Isso que tu 

falas e aquilo que o Jonas falou, em termos de entendimento daquilo que acontece 

aqui ou lá, eu acho que seria muito importante. Até alguns projetos que alguns 

vereadores que algumas pessoas que estiveram daqui e conseguiram perceber lá. 

Por exemplo Isola Vicentina, eles têm um projeto na área de, só um exemplo, de 

recolhimento e tratamento de lixo, por exemplo que ele é referência a nível de toda a 

região lá do Vêneto, quiçá italiana. Então, são coisas assim que se vocês 

representantes tiverem oportunidade aqui do Legislativo de estar lá ou conversar com 

algumas pessoas, certamente se pode trazer alguma coisa diferente. Uma outra 

questão, nós vamos começar a pensar esta região é uma região que hoje, aquela 

região italiana, ela tem uma quantidade, um número uma participação muito 

significativa de pessoas idosas. Nós aqui a nível de Brasil, a nível do Rio Grande do 

Sul, nós estaremos daqui a 10, 15, 20 anos nós vamos ter uma participação de 

pessoas aí da terceira idade e tal com volume maior. Então, perceber talvez, eu só tô 

dizendo como exemplo algumas experiências que a gente talvez aqui possa ir se 

adiantando com relação a uma experiência, um conhecimento que eles já estão 

fazendo por lá. Manifestação da Presidente Vereadora Adriela. “Eu também quero 

aqui deixar algumas palavras, Celso, a você e a toda equipe do Gemellaggio, né, a 
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comissão que está aqui presente. Quero citar novamente a Luciana, Eliana, a Mara, 

o Doutor Bordin, a Ivanete, o Botezini, a Naura incansável na questão de italianos, né 

Naura, até por vezes a gente brinca com ela, Celso, pelo conhecimento e as atitudes 

sempre muito prestativa. E hoje nós conversávamos até sobre algumas ações que o 

Gemellaggio vem fazendo e a questão da pandemia também que impactou bastante. 

Foi um tempo em que ficou sem ações, porque realmente não se podia fazer nada. 

Então a gente compreende este período também. E teve o projeto dos enfermeiros de 

Marau que trabalham na Itália. Hoje nós temos a Fátima Cristina De Conto né que 

também tá com este projeto lá. Temos também que a gente precisa lembrar a pedra 

que se encontra hoje na Casa da Cultura que é uma réplica de Estela de Isola 

Vicentina. Tem também a questão do monumento do Cinquentenário lá em Isola. 

Então, é uma forma de deixar a marca registrada através desses monumentos. 

Precisamos também lembrar que aumentou muito o número de italianos e também de 

cidadanias né por conta do Gemellaggio. Hoje, então, praticamente 1.165 já tem a 

cidadania. A gente sabe que esse aumento é muito significativo. E com certeza são 

pessoas que estão e tiveram a oportunidade também através do projeto do 

Gemellaggio. Então precisamos parabenizar você que hoje está aqui e em teu nome 

todas os presidentes do Gemellaggio né, bem como todas as pessoas que 

perpassaram por esses anos e permitiram que o Gemellaggio esteja comemorando a 

sua primeira década com muitas ações, sendo um dos mais ativos no Rio Grande do 

Sul. A gente já ouviu, então nós precisamos fazer essa referência ao nosso 

Gemellaggio marauense realmente pela atuação, por todas as ações já 

desenvolvidas. E muito bem falado por você, já com planejamentos para o futuro. 

Acredito que é assim que a gente se constrói algo sólido, é quando se pensa junto. 

Nós sabemos que vocês têm reuniões. E nessas reuniões todos têm a oportunidade 

de participar e junto vocês fazem os planos né e esse plano é seguido então para o 

futuro. Então precisamos parabenizar a todos. Certamente o Gemellaggio só existe, 

Botezini, porque tem pessoas de coragem aí seguindo né. E a gente sabe que quando 

se fala em Gemellaggio a gente se remete a família, a nossa cultura, as nossas 

origens, as nossas tradições e isso é algo que compõe a nossa identidade. E 

compondo a nossa identidade, a gente carrega para sempre. Isso perpassa pelas 

gerações e fica em nós através das nossas atitudes, através da nossa forma de ser e 

agir. Muito devemos aos nossos antepassados aquilo que nós aprendemos. Então, 

certamente o Gemellaggio tem cumprido seu papel, a sua missão no nosso município 

de Marau, no Rio Grande do Sul e tem sido fundamental para todos que tem a 

oportunidade de fazer parte, de conhecer. E é uma forma também que tem agregado 

muito nas vidas de quem ou está lá ou tem esse desejo de querer conhecer, porque 

houve algo pelo Gemellaggio. Então, parabéns, sucesso e que a gente possa 

comemorar muitas décadas ainda juntos”. Senhor Celso Luís Zanin. “Tiveram a 

oportunidade de perceber a questão de dois meses atrás nós tivemos aqui a presença 

do cônsul italiano. Então, quando a presidente falava que o nosso Gemellaggio ele é 
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uma referência estadual, realmente nós temos que nos orgulhar. Marau ele tem o 

Gemellaggio certamente hoje com a melhor percepção a nível de estado. Tanto é que 

não é por nada que nós tivemos aqui o cônsul que passou conosco aqui praticamente 

três dias. É uma pessoa assim muito simpática, deve ter conhecido, então não foi por 

nada. Então era só essa observação que gostaria de fazer. Fico muito agradecido. 

Nós agradecemos por demais a oportunidade. Essas pessoas que estão aí a gente 

só está conseguindo colocar esse projeto avante porque justamente aquelas pessoas 

que estão ali na plateia são aquelas que efetivamente nos impulsionam e nos tocam 

adiante. Muito agradecido pela oportunidade”. Presidente Adriela. “Nós que 

agradecemos. E saibam que as portas dessa casa estão sempre abertas, porque é 

assim que se constrói uma sociedade. E a Câmara é o lugar onde a gente debate, 

ouve e pode trabalhar e contribuir trocando experiências. Então, parabéns e vida longa 

ao Gemellaggio”. Conforme as normas regimentais, a senhora Presidente Adriela 

Cristina Balotin Tonin declarou encerrados os trabalhos da SESSÃO ORDINÁRIA, dos 

quais foram lavrados os presentes ANAIS que após lidos serão assinados.  
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